
Instrumentos os mais 
diversos auxiliam o ho­
mem a expurgar, edificar, 
brunir, renovar. . . 

Entretanto, nos grandes 
conflitos do sentimento, 
diante das tempestades 
morais e das provas cons­
trangedoras que atormen­
tam a alma e convulsio­
nam a vida, o remédio 
indispensável será sempre 
a constância da paciência 
gerando a força da pa­
ciência. 

EMMANUEL 

NO SERVIÇO 
ASSISTENCIAL 

Desista de brandir o 
açoite da condenação so­
bre aspectos da vida alheia. 

Esqueça o azedume da 
ingratidão em defesa da 
própria paz. 

Não pretenda refazer 
radicalmente a experiên­
cia do próximo, a pretex­
to de auxiliá-lo. 

Remova as condições 
de vida e os objetos de 



uso pessoal, capazes de 
ambientar a humilhação 
indireta. 

Evite categorizar os 
menos felizes à conta de 
prescritos à fatalidade do 
sofrimento. 

Não espere entendi­
mento e ponderação do 
estômago vazio. 

Aceite de boamente os 
pequeninos favores com 
que alguém procure retri­
buir-lhe os sinais de fra­
ternidade e as lembranças 
singelas. 

Seja pródigo em aten­
ções para tom o amigo em 

prova maior que a sua, 
desfazendo aparentes bar­
reiras que possam surgir 
entre êle e você. 

Conserve invariável cli­
ma de confiança e alegria 
ao contato dos compa­
nheiros. 

Não recuse doar afeto, 
comunicabilidade e doçu­
ra, na certeza de que a 
violência é inconciliável 
com a bênção da simpatia. 

Sustente pontualidade 
em seus compromissos e 
jamais demonstre impaciên­
cia ou irritação. 



Dispense intermediários 
nas tarefas mais simples 
e cumpra o que prometer. 

Mantenha uniformidade 
de gentileza, em qualquer 
parte, com todas as cria­
turas. 

Recorde que o auxílio 
inclui bondade e humil­
dade, lhaneza e solidarie­
dade para ser não somen­
te alegria e reconforto 
naquele que dá e naquele 
que recebe, mas também 
segurança e felicidade na 
senda de todos. 

ANDRÉ L U I Z 

MENSAGEM DO 
HOMEM TRISTE 

Passaste por mim com 
simpatia, mas quando me 
viste os olhos parados, 
indagaste em silêncio por­
que vagueio na rua. 

Talvez por isso estu­
gaste o passo e, embora 
te quisesse chamar, a pa­
lavra esmoreceu-me na 
boca. 

É possível tenhas su­
posto que desisti do tra-


